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INTRODUÇÃO:	As	Infecções	Relacionadas	a	Assistência	à	Saúde	(IRAS)	constituem	um	grave	problema	dentro	dos
serviços	de	 saúde,	 sendo	uma	das	principais	 causas	de	morbimortalidade	no	ambiente	hospitalar.	Nesse	 sentido,	 a
Unidade	de	Terapia	Intensiva	(UTI)	apresenta	um	cuidado	de	alta	complexidade	sendo	utilizado	diferentes	dispositivos
invasivos	mediante	a	necessidade	do	paciente	crítico,	tal	cenário	exige	um	cuidado	multiprofissional	de	alta	qualidade	e
com	medidas	para	prevenir	 infecções.	OBJETIVO:	Relatar	uma	educação	em	saúde	desenvolvida	durante	a	residência
multiprofissional	em	terapia	intensiva.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	relato	de	experiência	realizado	por	residentes	de
enfermagem	do	segundo	ano	referente	ao	projeto	“Saúde	em	nossas	mãos”	que	tem	como	principal	objetivo	reduzir	o
número	de	infecções	nas	UTI’s	de	um	hospital	filantrópico	do	estado	de	Sergipe.	A	ação	foi	realizada	no	mês	de	junho
de	2023	no	qual	foi	abordado	as	equipes	multiprofissionais	de	três	UTI’s	sobre	os	principais	cuidados	para	prevenção
de	 Pneumonia	 Associada	 à	 Ventilação	 mecânica	 (PAV),	 Infecção	 de	 Corrente	 Sanguínea	 (ICS)	 e	 Infecção	 de	 Trato
Urinário	(ITU).	RESULTADOS:	A	ação	foi	desenvolvida	em	três	estações.	Inicialmente	abordou-se	o	conjunto	de	medidas
para	prevenção	de	ICS	destacando	a	importância	do	checklist	de	passagem	de	CVC	feito	a	beira	leito	pelo	enfermeiro	e
os	 cuidados	 com	 a	manutenção	 do	 cateter	 pela	 equipe	 (desinfecção	 com	 swab	 de	 álcool,	 troca	 de	 oclusor	 a	 cada
manipulação,	 uso	 do	 Bundle	 de	 manutenção	 com	 aplicação	 diária	 realizado	 pelo	 enfermeiro	 com	 destaque	 para
avaliação	 de	 sinais	 flogísticos	 e	 curativo	 adequado).	 O	 segundo	momento	 foi	 abordado	 o	 pacote	 de	medidas	 para
prevenção	de	PAV	com	destaque	para	cuidados	com	o	circuito	de	ventilação,	posição	de	 filtro	e	 traqueias,	 forma	de
aspiração,	verificação	de	pressão	de	cuff.	O	último	cenário	 foi	abordado	as	medidas	para	prevenir	 infecção	de	 trato
urinário	associada	ao	uso	de	SVD	desde	o	checklist	de	inserção,	higiene	íntima	adequada,	fixação	de	cateter,	bundle
diário	aplicado	pelo	enfermeiro	e	avaliação	de	desinvasão.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	As	ações	de	educação	em	saúde
configuram-se	como	ferramenta	 indispensável	para	assistência	em	saúde,	ressalta-se	ainda	a	 importância	da	equipe
multiprofissional	para	construção	de	boas	práticas	para	prevenção	de	IRAS.


